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arço é um mês fundamental Mpara a luta das mulheres no 
Brasil e no mundo. O dia 8 de Março 
marca, historicamente, o DIA 
INTERNACIONAL DE LUTA DAS 
MULHERES, uma data para 
denunciar o machismo, a exploração 
e a desigualdade de gênero no 
mundo do trabalho e em diversos 
outros espaços.

Mais uma vez as mulheres trabalha-
doras, desempregadas, da periferia, 
estudantes, jovens, pobres, LGBTs, 
negras, indígenas, quilombolas, imigran-
tes, portadoras de deficiência, estão na 
linha de frente das lutas para enfrentar 
os ataques dos governos, principalmen-
te o federal, cujas polí�cas mantém e 
acentua a situação de desigualdade 
vivenciada pelas mulheres. 

É uma luta importante na defesa da 
democracia, do respeito à diversidade, dos 
direitos e da vida das mulheres.

  NENHUM DIREITO 
  A MENOS!   

CONTRA AS REFORMAS DA 
PREVIDÊNCIA, A TRABALHISTA 
E O TETO DE GASTOS (EC 95)

O Governo Federal e seus aliados 
estão dispostos a esmagar os trabalha-
dores, re�rando direitos, priva�zando o 
patrimônio público e destruindo a 
Jus�ça do Trabalho. Isso piora ainda mais 
a situação das mulheres, com o aumento 
do desemprego, redução dos salário, a 
violência e o assédio moral.

Além da Reforma Trabalhista, em 
vigor desde novembro de 2017, agora a 
ameaça é a Reforma da Previdência, 
que deve ser votada em breve pelos 
deputados e senadores. Com a men�ra 
de que a previdência está quebrada, o 
governo quer aumentar a idade para a 
aposentadoria. 

As mulheres, que além da jornada de 
trabalho ainda tem o trabalho em casa, e já 
recebem menos, serão as maiores prejudi-
cadas com a reforma da previdência. 

A proposta do governo coloca a obri-
gatoriedade de optar entre pensão por 
morte ou aposentadoria. Assim, a 
mulher que ficar viúva terá que optar 
entre a sua aposentadoria ou a pensão 
deixada pelo companheiro, diminuindo 
dras�camente a renda familiar. 

8 DE MARÇO

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

ATIVIDADE EM PORTO ALEGRE
PARTICIPE!

 Vamos ocupar as 
 ruas em defesa da 

 Previdência! 
 Aposentar é um direito 



O MACHISMO NO TRABALHO
A luta das mulhe-
res por igualdade 
de direitos mui-
tas vezes é des-
qualificada, prin-
cipalmente no 
ambiente de tra-
balho, onde o 
feminismo ainda 
é tratado como 
vi�mismo e "mi-
mi-mi". 

É comum frases 
do �po “feminismo é coisa de 
mulher que tem raiva dos homens”, 
“pra quê feminismo se homens e 
mulheres são tratados da mesma 
forma?”, “quem é competente não 
precisa de feminismo”, “feminis-
mo é um plano de dominação e vin-
gança das mulheres”...

Por mais absurda e preconcei-
tuosa que seja, esse �po de declara-
ção encontra eco em uma socieda-
de onde o machismo ainda é forte 
nas relações sociais e familiares.

 No setor petroquímico não é 
diferente. As trabalhadoras repre-
sentam pouco mais de 20% dos qua-
dros das empresas e cerca de 18% 
dos cargos de liderança são ocupa-
dos por mulheres.

Muitas trabalhadoras petro-
químicas são ví�mas de assédio e 
convivem diariamente com cole-

gas de trabalho que defendem e 
manifestam abertamente posicio-
namentos machistas. 

 A Braskem, por exemplo, tem o 
selo de Pró-Equidade de Gênero e 
Raça, criado pelas Nações Unidas e, 
há quase dez anos, adotou os Princí-
pios de Empoderamento das Mulhe-
res que fazem parte do Pacto Global 
da ONU. Mas, apesar dessas inicia�-
vas, muitas mulheres ainda enfren-
tam muitas dificuldades no trabalho. 

N o s e t o r  p e t r o q u í m i c o ,  o 
machismo também está presente 
em várias decisões dos gestores, 
como casos de intransigência em 
relação às faltas ou atrasos das tra-
balhadoras que acompanharam os 
filhos em emergências médicas. Até 
mesmo colegas homens não com-
preendem a situação, especialmen-
te quando pode ter outra pessoa 
que cuida disso por eles. 

MULHERES RECEBEM 
86% DO SALÁRIO 
MÉDIO DOS HOMENS
Pesquisa realizada pelo DIEESE e 
pela Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados de São Paulo 
(Fundação Seade), aponta que o  
rendimento médio do trabalho das 
mulheres na região metropolitana 
de São Paulo teve retração de 1,6% 
de 2017 para 2018, valendo R$ 
11,08 por hora. O valor equivale a 
86% do recebido pelos homens.   
Uma situação que se repete em 
outros estados do País, como no RS.  

MAIS MULHERES 
SAÍRAM DO MERCADO 
Mais mulheres do que homens 

saíram do mercado de trabalho em 

2018, principalmente aquelas com 

idade entre 25 e 59 anos. Um dos 

fatores é a espera por uma melho-

ra mais consistente da economia 

para o (re)início da procura por 

trabalho. O adiamento da entrada 

de jovens também vem sendo 

considerado como um dos princi-

pais fatores de desaceleração do 

ritmo de par�cipação feminina no 

trabalho. A pesquisa mostra que a 

taxa de par�cipação das jovens 

com 16 a 24 anos vem se retraindo 

no decorrer dos anos e, em 2018, 

permaneceu rela�vamente estável, 

destaca o estudo da Fundação 

Seade.

Combater a  e o  VIOLÊNCIA  FEMINICÍDIO 
Até o dia 3 de fevereiro deste ano, 193 casos de feminicídio já haviam sido 

registrados no Brasil, um dos campeões no ranking da violência contra a mulher. 
Em resposta à crescente violência, o atual governo propõe apenas a flexibilização 
da posse de armas que, além de não resolver o problema, coloca as mulheres em 
risco ainda maior. A maioria dos feminicídios ocorre dentro de casa e é come�da 
por companheiros e ex- companheiros com arma de fogo.

Pelas vidas e os direitos 
das mulheres, todas às 
ruas de POA neste 08/3
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